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O coqueiro (Cocos nucifera L.) destaca-se como a palmeira de maior importância 
agrícola do mundo por causa da grande quantidade de empregos e renda que 
gera em vários países onde é cultivada. Seus frutos podem ser consumidos in 
natura ou industrializados na forma de mais de 100 produtos e subprodutos. Além 
disso, raiz, estipe, inflorescência, folhas e palmito geram diversos subprodutos ou 
derivados de interesse econômico (MIRISOLA FILHO, 2002).
No Brasil, o coqueiro é cultivado principalmente nas regiões Nordeste e Norte, 
detentoras de 74% da produção nacional (AGRIANUAL, 2011), onde a maior 
parte da área produtora é ocupada por coqueiros da variedade Gigante, para 
produção de copra, com produtividade estimada em 2.500 a 3.000 frutos/ha. No 
entanto, em plantios comerciais onde se utiliza variedades mais produtivas, para 
produção de albúmen líquido, como o coqueiro ‘Anão Verde’, a produtividade 
aumenta consideravelmente, podendo alcançar mais de 30.000 frutos/ha 
(FONTES et al., 2003). Apesar de ser uma cultura adaptada aos solos arenosos 
do litoral do Nordeste, o consumo in natura da água de coco é responsável pelo 
deslocamento da produção para áreas consideradas não tradicionais, como os 
perímetros irrigados do Vale do São Francisco, localizado na região semiárida da 
Bahia e Pernambuco (FONTES; WANDERLEY, 2006).
Dentre os vários fatores que afetam a produção do coqueiro, as pragas constituem-
se em um dos mais limitantes, sendo o ácaro-da-necrose-do-coqueiro, Aceria 
guerreronis Keifer (Acari: Eriophyidae) uma das mais importantes (MOREIRA, 
2002). É encontrada nas principais áreas de produção de coco (NAVIA, 2004). 
O ácaro-da-necrose-do-coqueiro é um organismo vermiforme de coloração branco-
leitosa (Figura 1), de corpo extremamente pequeno com 0,1 mm a 0,2 mm de 
comprimento, dois pares de pernas, ciclo de vida curto e alto potencial biológico. 
Uma fêmea pode dar origem a grandes colônias, que se desenvolvem no perianto, 
Figura 1. Região 
meristemática do fruto 
colonizada pelo ácaro-
da-necrose-do-coqueiro.
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Molécula Quantidade/ha ou 
planta
Intervalo entre 
aplicações
abamectina 5,4g/ha 14 dias
azadiractina 30g/ha 7 dias
espirodiclofeno 72g/ha 21 dias
fenpiroximato 60g/ha 7 dias
hexitiazoxi 0,06g/planta 3 dias
região meristemática do fruto coberta pelas brácteas 
(MORAES; FLECHTMANN, 2008) (Figura 1). 
O hábito do ácaro-da-necrose-do-coqueiro de se 
desenvolver no perianto dificulta seu controle, 
pois nesse local fica protegido da ação direta dos 
acaricidas por ocasião das pulverizações (FERREIRA 
et al., 2002), e de muitos inimigos naturais que por 
serem maiores, não conseguem ter acesso a esse 
local (LIMA et al., 2012). Sua disseminação natural 
ocorre através do caminhamento entre frutos do 
mesmo cacho, pelo vento ou por associação com 
insetos vetores (GALVÃO, 2009).
Os danos ocasionados aos frutos pelo ácaro-da-
necrose-do-coqueiro são oriundos do processo 
de alimentação. O ácaro perfura as células dos 
tecidos do perianto, alimentando-se do seu 
conteúdo. Inicialmente, são formadas cloroses 
em formato triangular na epiderme dos frutos 
que, posteriormente, se expandem e tornam-
se necrosadas, podendo ocorrer rachaduras 
longitudinais, exsudações gomosas na epiderme e 
deformações nos frutos (Figura 2). Queda prematura 
e acentuada de frutos em desenvolvimento é um 
fenômeno frequente em plantios com elevados níveis 
de infestação. Os frutos que não abortam perdem 
o seu valor comercial, principalmente, se o destino 
da comercialização for para o consumo in natura 
da água de coco e os que ficam deformados e de 
tamanho pequeno são descartados no processo de 
comercialização. As perdas ocasionadas por essa 
praga podem ser superiores a 60% da produção 
(MIRISOLA FILHO, 2002).
Apesar da importância do ácaro-da-necrose-do-
coqueiro para a cultura, poucas são as alternativas 
de controle, sendo a aplicação de acaricidas a 
principal opção. No Brasil, existem apenas cinco 
acaricidas registrados para o controle dessa 
praga – abamectina, azadiractina, espirodiclofeno, 
fenpiroximato e hexitiazoxi –.  Estes produtos 
devem ser utilizados conforme recomendação dos 
fabricantes (Tabela 1), a partir do aparecimento dos 
primeiros danos – cloroses em formato triangular – 
nos frutos dos cachos novos. Isso garante eficiência 
no controle.
Tabela 1. Recomendações de moléculas acaricidas 
para o controle do ácaro-da-necrose-do-coqueiro.
Figura 2. Evolução do dano do ácaro-da-necrose-do-coqueiro em frutos.
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O uso de acaricidas envolve a aquisição de 
equipamentos e insumos, para aplicação periódica 
desses produtos, cujo custo pode inviabilizar a 
prática de controle para os pequenos produtores 
(FERREIRA, 2009). As pulverizações devem ser 
direcionadas para os cachos mais novos, com até 
4 meses de idade (Figura 3). Deve-se pulverizar 
todos os frutos do cacho, mesmo os dos cachos 
que ainda não apresentem danos, pois os produtos 
pulverizados atuam durante o processo de dispersão 
dos ácaros, enquanto eles caminham sobre os 
frutos em busca de novos sítios de colonização  
– perianto –. Uma vez atingindo esse local, os 
produtos não têm ação sobre eles. Ressalta-se que 
mesmo com as pulverizações, os danos já causados 
são irreversíveis.
Deve-se ressaltar a importância em se respeitar 
as recomendações dos produtos – intervalo de 
aplicação, dosagem, etc. –, pois a utilização 
frequente de pulverizações pode elevar o custo de 
produção e, eventualmente, causar problemas por 
causa da presença de resíduos sobre os frutos e ao 
surgimento de populações resistentes. 
Práticas simples como a retirada dos cachos 
infestados e a limpeza da copa das plantas são 
táticas recomendadas para pequenos agricultores 
que não podem fazer o uso de acaricidas 
(ALENCAR, 1999; ALENCAR et al., 2001; ARAGÃO 
et al., 2002). Alencar et al. (2001) avaliaram o 
efeito do controle cultural e químico sobre o ácaro-
da-necrose-do-coqueiro em plantas da variedade 
Figura 3. Aplicação de acaricidas para o controle 
do ácaro-da-necrose-do-coqueiro no coqueiro ‘Anão 
Verde’.
Anão Verde. Esses autores demonstraram efeito 
sinérgico da associação dessas duas práticas, 
enquanto o uso individual do controle cultural 
reduziu 52% (26-87%) o número de frutos 
infestados. Contudo, de acordo com Melo (2010) 
a remoção os cachos infestados, como tática 
exclusiva de controle, não deve ser considerado 
um método eficiente de combate a essa praga, pois 
a intensidade de dano pode ser restabelecida em 
um curto intervalo de tempo. Isso, provavelmente, 
ocorre por causa da ação dos ventos ao carrear 
espécimes de uma planta à outra dentro do 
mesmo plantio ou a longas distâncias, ou ainda 
pela associação forética com outros artrópodes 
(GALVÃO, 2009).
Em alguns sistemas de manejo o que realmente 
se pratica é a remoção e destruição de todos 
os cachos da planta, eliminando-se a praga 
desses plantios por um maior período de tempo. 
No entanto, essas práticas ainda não foram 
devidamente avaliadas e podem levar à interrupção 
do benefício econômico da propriedade.
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